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A U T O D E S A S S É D I O    D A    P E S Q U I S A    S E R I E X O L Ó G I C A  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodesassédio da pesquisa seriexológica é o conjunto de procedimen-

tos, práticas, técnicas e / ou posturas empregadas pela conscin lúcida, homem ou mulher, para in-

terromper o fluxo autopensênico disfuncional, molestador, doentio perante o processo autoinves-

tigativo de indícios de retroexistências, para a promoção do reequilíbrio holossomático pessoal  

e a interassistência aos grupos do passado. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; se-

paração; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo assédio 

tem origem controversa, talvez do idioma Italiano, assedio, derivado do idioma Latim, obsidio ou 

obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivado de sidere, “estar sentado”. Surgiu, no idioma Italiano, 

no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XVI. O termo pesquisa decorre do idi-

oma Espanhol, pesquisa, provem do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquire-

re, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar pro-

fundamente; aprofundar”. Surgiu no Século XIII. A palavra série deriva do idioma Latim, series, 

“enlaçamento; encadeamento; fieira; fiada; série de objetos”. Apareceu no Século XVII. O vocá-

bulo existencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao apareci-

mento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter 

existência real”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição logia provém do idioma Gre-

go, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autodesassedialidade da investigação retrobiográfica. 2.  Autorrefra-

tariedade pensênica do estudo seriexológico. 3.  Desintrusão mentalsomática frente ao estudo plu-

riexistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodesassédio da pesquisa seriexológica, autode-

sassédio básico da pesquisa seriexológica e autodesassédio avançado da pesquisa seriexológica 

são neologismos técnicos da Autodesassediologia. 

Antonimologia: 1.  Autocontaminação consciencial pela investigação passadológica.  

2.  Autodesequilíbrio holossomático do estudo multiexistencial. 3.  Entropia pessoal da investiga-

ção pluriexistencial. 4.  Assedialidade intraconsciencial da análise retrobiográfica. 

Estrangeirismologia: a necessidade do autodesassédio passadológico ad infinitum;  

a ação de sonsacar o passado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à responsabilidade pelo autodesassédio pesquisístico. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Passado exige au-

todesassédio. 

Coloquiologia: a ação de cortar o autassédio pela raiz; a atitude de estar pronto para  

o que der e vier diante da pesquisa seriexológica; o estar antenado frente às irritações, mudanças 

de humor e medos ao longo da pesquisa; a ação de não abandonar o barco frente à pressão extra-

física. 

Citaciologia: – “Desdramatização. Ler sobre os acertos e erros dos outros permite ao 

pesquisador da Seriexologia verificar que a contradição faz parte da natureza humana, sobretudo 

das conscins ainda inconscientes quanto ao processo evolutivo de múltiplas vidas. O mesmo se 

passa com as retrovidas pessoais. O ideal é a conscin intermissivista atual conscientizar-se de que, 

no passado, não possuía, em geral, o grau de preocupação com a autocoerência que possui hoje. 

Essa constatação reduz os mecanismos de defesa da própria imagem na autopesquisa holobiográ-

fica” (Pedro Fernandes, 1974–). 
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Proverbiologia: – Consilium in dubiis prudentis remedium est (nos momentos difíceis,  

a reflexão é o remédio do homem prudente). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Desperticidade. A interassistencialidade consolida a condição da desperticidade 

de uma vida intrafísica para outra. A desperticidade se expande quando a pessoa deixa de fugir 

dos assediadores intra e extrafísicos, e os assiste com eficácia”. 

2.  “Pesquisologia. Se algo o incomoda, é hora de fazer autopesquisa”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodesassedialidade; o sobrepairamento frente 

aos contrapensenes dos assediadores intra e extrafísicos; a contrapensenidade; os benignopense-

nes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmo-

nopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a ausculta autopensênica; a autor-

reeducação pensênica; a autopacificação holopensênica; o holopensene da interassistencialidade; 

a pensenidade carregada no pen. 

 

Fatologia: o autodesassédio da pesquisa seriexológica; a automotivação ao iniciar o em-

preendimento autopesquisístico; as repercussões holossomáticas frente à autopesquisa seriexoló-

gica; os incômodos borbulhando conforme ocorre a autoidentificação com os retrofatos levanta-

dos; as posturas inadequadas insuflando os autassédios ante a autopesquisa seriexológica; a curio-

sidade infantil de querer saber o passado pessoal; o autodeslumbramento perante o estudo da se-

riéxis; os intentos amadores de desvendar as retroexistências; as elucubrações passadológicas;  

a saída do amadorismo pesquisístico; a busca pelo profissionalismo pesquisístico; a importância 

de aprender os conceitos fundamentais da especialidade da pesquisa; o autesforço mentalsomáti-

co; os métodos de pesquisa seriexológicas; a necessidade do autoposicionamento seriexológico;  

o autenfrentamento holobiográfico; os retrotraumas; a autodesdramatização; a fase existencial de 

convalescência seriexológica; o sobrepairamento do autodesconforto; a autodesrepressão progra-

mada; a atenção aos gatilhos retrocognitivos; o gatilho do autodesassédio; a evocação do lema au-

tomotivador para o reequilíbrio; a ancoragem no presente frente às investigações do pretérito pes-

soal; a escolha pela interassistência independente do passadão pessoal; o acolhimento das cons-

ciexes envolvidas no enredo passadológico; a persistência na autopacificação perante a pressão 

extrafísica; as autorreflexões delineadoras de novos rumos recinológicos; a riqueza experiencial 

no Colloquium Seriexológico da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holo-

biográficas (CONSECUTIVUS); a Escola de Personalidade Consecutiva na CONSECUTIVUS; 

o heterodesassédio auxiliando no autodesassédio inicial para a escrita seriexológica; os valores 

pessoais norteadores da autevolução; o autesforço para aquisição de neovalores existenciais; a au-

tolucidez quanto aos autodesassédios alcançados; a opção pelo autodesassédio; o autorreequilí-

brio holossomático do estudo multiexistencial; as recomposições grupocármicas; o aumento do 

estofo pesquisístico; a ampliação e riqueza autocognitiva sendo motivadora para a interassistência 

atacadista por meio das gescons. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as assins e desas-

sins durante a pesquisa seriexológica; o desbloqueio dos chacras; as mobilizações básicas de ener-

gias (MBEs) contínuas; a paraatenção da própria psicosfera especialmente frente aos incômodos 

percebidos; os retromedos enquanto indicadores autopesquisísticos; o apoio incondicional dos 

amparadores extrafísicos; as paradicas dos amparadores extrafísicos em momento crítico, pró-au-

todesassédio; a tenepes enquanto ferramenta de autodesassédio; a paravisualização de vítimas do 

passado geradora de autorreflexões profundas; as projeções conscienciais de cunho retrocognitivo 

auxiliando na ressignificação pessoal; o autoparadescortínio de retrovida traumática podendo ser 

indicador de maturidade pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autenfrentamento-autodesassédio; o sinergismo autodis-

cernimento-autorreflexão; o sinergismo autodesassédio-interassistência. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de nada subs-

tituir o esforço pessoal; o princípio da intransferibilidade das responsabilidades pelos atos co-

metidos; os 11 princípios parapesquisísticos em Seriexologia; o princípio da autonomia da von-

tade; o princípio de só a própria consciência poder mudar a si mesma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusulas norteadoras da 

pesquisa seriexológica autodesassediadora. 

Teoriologia: a teoria da autodesassedialidade; a teoria do gargalo evolutivo; a teoria 

do curso grupocármico; a teoria da autocura; a teoria e prática da recin. 

Tecnologia: a técnica do cotejo seriexológico; a técnica consciencioterápica do enfren-

tamento do malestar; a técnica da qualificação da intenção; a técnica da tenepes; o autenfrenta-

mento do esbregue intermissivo sendo técnica de autodesassédio; a técnica autopacificadora;  

as dinâmicas parapsíquicas enquanto técnica de autodesassédio da pesquisa seriexológica. 

Voluntariologia: os voluntários-pesquisadores da CONSECUTIVUS enquanto docen-

tes, preceptores e amparadores intrafísicos; o voluntariado conscienciológico sendo palco para 

reencontros interassistenciais com retrogrupos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparage-

neticologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; a uti-

lização sequenciada dos laboratórios conscienciológicos enquanto ferramenta de autodesassédio. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Autodis-

cernimentologia; o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível da Autoconscienciotera-

peuticologia; o Colégio Invisível da Holobiografologia; o Colégio Invisível da Seriexologia;  

o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos do autodesassédio; os efeitos da desdramatização holomnemôni-

ca na aceitação das imaturidades próprias e alheias; os efeitos evolutivos nos autenfrentamentos 

holobiográficos; os efeitos revigorantes das autossuperações. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses homeostáticas consequentes do esforço 

do autodesassédio; as neossinapses derivadas da autoneoperspectivação. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo de realização vontade-intenção-decisão-de-

terminação; o ciclo autassédio-autodesassédio; o ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo seriexo-

lógico segundos de loucura–séculos de recomposição; o ciclo entender o Zeitgeist da retrolem-

brança–refletir sobre a casuística pessoal–desdramatizar retroerros–investir na recomposição; 

as autorreflexões tarísticas sobre o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o autodesassédio frente ao deslumbramento ao encontrar retrocontexto 

familiar; o autodesassédio frente ao espelhamento dos retroerros levantados; o autodesassédio 

frente aos retrotrafares ainda presentes na atual existência; o autodesassédio frente à pressão ex-

trafísica da pesquisa seriexológica; o autodesassédio frente às energias desequilibradas dos retro-

fatos evocados; o autodesassédio frente à chegada dos retrogrupos estudados; o autodesassédio 

frente ao comparativo autopesquisa holobiográfica–autorrealidade intraconsciencial. 

Binomiologia: o binômio inspiração extrafísica–autopesquisa; o binômio autopesquisa-

-autodesassedialidade; o binômio higiene holossomática–desintoxicação consciencial; o binômio 

flexibilidade mental–inteligência contextual; o binômio desdramatização holomnemônica–antivi-

timização retrocognitiva; o binômio crise pessoal–oportunidade evolutiva; o binômio apego-de-

sapego. 

Interaciologia: a interação passado-presente-futuro; a interação vontade–opção pelo 

autodesassédio; a interação retrocognitiva revelar-relevar; a autossuperação da interação retro-

medo-insegurança; a interação autassistência-interassistência; a interação autopesquisa–recupe-

ração de cons magnos; a interação conscin autopesquisadora–consciex amparadora de função. 
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Crescendologia: o crescendo prisioneiro do passado–arquiteto do futuro; o crescendo 

interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o crescendo desdramatização 

holomnemônica–holomaturidade; o crescendo autorrecins–estofo seriexológico; o crescendo re-

trocognição-neorresponsabilidade; o crescendo autopesquisa consciencial–autoconscientização 

multidimensional (AM)–autoconscientização seriexológica; o crescendo dia autodesassediado– 

–ano autodesassediado–década autodesassediada–vida autodesassediada. 

Trinomiologia: o trinômio analisar-classificar-avaliar; o trinômio retrofatos-fatos-pa-

rafatos; o trinômio paciência-resistência-persistência; o trinômio estado vibracional-autopesqui-

sa-autodesassedialidade; o trinômio desassediador leitura útil–reflexão cosmoética–escrita tarís-

tica; a autossuperação do trinômio autoconceito baixo–autestima baixa–autassedialidade alta;  

o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento das demandas da pesquisa seriexológica. 

Polinomiologia: a profilaxia do polinômio impulsividade-ansiosismo-deslumbramento-su-

perficialidade-dispersão; o polinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autorganização-autode-

sassédio; o polinômio tenepes–autodesassédio–heterodesassédio−autorreeducação consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo autofuga / autenfrentamento; o antagonismo des-

lumbramento / autodiscernimento; o antagonismo autovitimização / interassistência; o antago-

nismo crença / cientificidade; o antagonismo idealização / autexperimentação refletida; o antago-

nismo vergonha / autodesassédio; o antagonismo culpa / responsabilidade evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de pensar demais e agir de menos; o paradoxo do estresse 

positivo causado pela crise de crescimento; o paradoxo de o passado estar sempre presente no 

presente. 

Politicologia: a seriexocracia; a discernimentocracia; a interassistenciocracia; a homeos-

taticocracia; a recinocracia; a autodesassediocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a autopacificação perante a lei da imutabilidade do passado; a lei da insepa-

rabilidade grupocármica; a lei do maior esforço evolutivo aplicado às reciclagens pensênicas. 

Filiologia: a autodesassediofilia; a recinofilia; a harmoniofilia; a autopesquisofilia; a re-

trocogniciofilia; a seriexofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a eliminação da seriexofobia; o autenfrentamento lúcido das fobias do pas-

sado repercutindo na vida atual; a autopacificação ante a retrocogniciofobia; a autossuperação da 

fobia ao desconforto causado pela exposição dos achados autopesquisísticos seriexológicos. 

Sindromologia: a extinção da síndrome da autovitimização; a eliminação da síndrome 

da impulsividade; a supressão da síndrome da automimese fossilizadora; a autossuperação da 

síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de querer voltar ao passado; a mania de fazer drama; a mania de 

distorcer os achados para encaixar na hipótese de pesquisa seriexológica; a mania da conclusão 

imediatista sem análise criteriosa; a mania de querer identificar personalidade consecutiva para 

satisfazer o egão; a mania de se gabar com a identificação de personalidade consecutiva famosa 

em vida pregressa; a mania de desvalorizar-se ao pesquisar personalidade-chave com trafares em 

comum. 

Mitologia: os mitos pessoais quanto ao próprio passado; o mito da aceleração evolutiva 

sem autodesassédio; o mito de sofrer para evoluir; o mito da evolução sem erro. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a desassedioteca; a mentalsomatoteca; a te-

nepessoteca; a cronoteca; a parapsicoteca; a amparoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Holobiografologia; a Seriexologia; a Au-

todespertologia; a Voliciologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Harmoniologia; a Holoma-

turologia; a Holocarmologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora; a conscin autodesdramatizadora; a conscin es-

forçada; a conscin autodesassediada; a personalidade-chave; a personalidade consecutiva; a cons-

cin lúcida; a equipex do Transmentor. 
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Masculinologia: o autocobaia; o autodecisor; o resiliente; o intermissivista; o evolucien-

te; o seriexólogo; o seriexômetra; o holobiógrafo; o autodidata; o inversor existencial; o reciclante 

existencial; o discente de Conscienciologia; o docente conscienciológico; o parapsíquico; o tene-

pessista; o desassediador; o homem de ação; o desperto. 

 

Femininologia: a autocobaia; a autodecisora; a resiliente; a intermissivista; a evolucien-

te; a seriexóloga; a seriexômetra; a holobiógrafa; a autodidata; a inversora existencial; a reciclante 

existencial; a discente de Conscienciologia; a docente conscienciológica; a parapsíquica; a tene-

pessista; a desassediadora; a mulher de ação; a desperta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens reflexivus; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodesassédio básico da pesquisa seriexológica = as ações pontuais para 

interromper os autopertúrbios e retomar o prumo frente à investigação holobiográfica pessoal; au-

todesassédio avançado da pesquisa seriexológica = as ações permanentes e contínuas de autor-

recins para calibragem da pensenidade frente à autoinvestigação recompositória interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa científica; a cultura da autoconscientização se-

riexológica; a cultura da recomposição grupocármica; a cultura da Autodesassediologia; a cultu-

ra da autoconsciencioterapia; a cultura da homeostase holossomática; a cultura da inteligência 

evolutiva (IE). 

 

Egoísmo. Quem foge da pesquisa seriexológica por temer as evocações de retrocompa-

nhias, de ser acessado por grupos do passado e sofrer retaliações pelos possíveis erros cometidos, 

perde a oportunidade evolutiva de melhorar a si e aos retrovínculos por meio das desamarrações 

homeostáticas dos nós grupocármicos. 

 

Descensão. Enxergar as dificuldades em manter a homeostase consciencial, buscar a au-

torreflexão e promover o estudo seriexológico por meio da racionalidade e do autodiscernimento 

em prol das autorrecins prioritárias, mantendo postura de abertismo e despojamento cosmoético,  

é conduta demarcadora de inteligência evolutiva e atenção ao paradever intermissivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodesassédio da pesquisa seriexológica, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autenfrentamento  holobiográfico:  Seriexologia;  Homeostático. 

02.  Autoposicionamento  seriexológico:  Seriexologia;  Neutro. 

03.  Autoprescrição  desassediadora:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

04.  Cotejo  seriexológico:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Desdramatização  holomnemônica:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  do  autodesassédio:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

07.  Gatilho  do  autodesassédio:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

08.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

09.  Lema  automotivador:  Autodeterminologia;  Neutro. 
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10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11.  Retromedo:  Holomnemossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Retrotrauma:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Ser  hoje:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Sobrepairamento  do  autodesconforto:  Consciencioterapeuticologia;  Homeos-

tático. 

15.  Técnica  autopacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODESASSÉDIO  DA  PESQUISA  SERIEXOLÓGICA  

AMPLIA  A  INTERASSISTENCIALIDADE  E  A  HOMEOSTASE  

DO  PESQUISADOR  POTENCIALIZANDO  A  QUALIDADE  DOS  

REENCONTROS  MULTIDIMENSIONAIS  RECOMPOSITÓRIOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como lida com as evocações e paraevocações 

consequentes da autopesquisa seriexológica? Quais técnicas de desassédio utiliza frente às auto-

investigações holobiográficas? 
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